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liey. tenso 
e aflito,, 

decide: não 
saí de 

Brasília. 
O presidente em exercício, José Sarney 

decidiu que não sai de Brasília mesmo no 
caso extremo de piora do estado de saúde 
de Tancredo Neves. Ontem, ele fez todo o 
esforço possível para compatibilizar a 
agenda oficial, os compromissos extra 
oficiais e o acompanhamento do quadro clí
nico agravado com a nova operação de Tan, 
credo. 

À uma hora da manhã, Sarney foi açor 
dado pelo ministro da Justiça, Fernarido; 
Lyra, que lhe informou sobre o movimento 
grevista em Brasília. Sarney voltou a dor 
mir, autorizando o ministro do Trabalho, 
Almir Pazzianotto, a negociar com os moto 
ristas de ônibus, que estão em greve. Che 
gou ao Palácio do Planalto às 8h30 da ma 
nhã, como sempre, reuniu-se em separado 
e, depois, em conjunto com os chefes do 
SNI, dos gabinetes Civil e Militar, e depois 
com o ministro do Planejamento, a quein 
determinou que cuide imediatamente çtâ 
implementação do plano de emergência 
anunciado por Tancredo, com três finalida 
des básicas: reduzir os preços dos alimen
tos, criar empregos e minorar a pobreza. 

Foi em seguida a vez da Comissão Côn^ 
tra a Violência, que pretende encontrar so 
luções para a criminalidade nos grandes 
centros urbanos, de Thomaz Nono, deputa 
do por Alagoas, e do vice-governador de São 
Paulo, Orestes Quércia. Este pediu què o 
presidente apresse a reforma tributária, pi 
ra dotar os municípios de mais recursos, 
mesmo antes da Constituinte. £ 

Sarney saiu tranqüilo para o almoçodtíp 
Palácio do Jaburu. As 14hl5, perdeu o.líu 
mor. José Hugo Castelo Brano, do Gabinete 
Civil os generais Bayma Denys, do Gabinete 
Militar, e Ivan de Souza Mendes, do SNI, 
tinham almoçado no restaurante do anexo 
do Palácio do Planalto. Na sobremesa,, 
quando comentavam a rápida recuperação 
do presidente Tancredo Neves, Castello 
Branco recebeu um telefonema de São Pâ u-; 
Io informando sobre a constatação do pro
blema da hérnia de Tancredo. Imediata
mente, comunicou-se com o presidente Sa£-
ney, mas este, em nenhum momento, deixou, 
transparecer sinais de nervosismo. 

O presidente em exercício voltou ao seu 
gabinete de trabalho às 14h45, com oito au
diências já marcadas com ministros de Esí 
tado e um governador (João Durval^.djst 
Bahia), voltou a receber o ministro da Justi
ça, Fernando Lyra, o líder do governo ho 
Congresso, Fernando Henrique Cardoso",, b 
ex-ministro Alysson Paulinelli e outros pÒr 
líticos. "O País vive um momento de grãtídé 
comoção com a necessidade da quarta ope
ração do presidente Tancredo Neves. Mas ô 
presidente em exercício procurou manter Ó 
seu ritmo de trabalho na normalidade, ape1 

sar da tensão natural que o invadiu", resu
miu um assessor do seu gabinete. , • 

A greve 
A ordem de Sarney para conter o movi 

mento grevista dos motoristas de ônibus de 
Brasília acabou determinando o ponto fa
cultativo para o funcionalismo público já a 
partir de hoje. Ela foi transmitida logo na 
manhã de ontem, diretamente ao governa 
dor José Ornellas: negociar, mas não negli 
genciar. 

Um intérprete da orientação do presi 
dente em exercício diz que isto significa 
que o governo está atento à tentativa de 
aproveitamento de uma situação de tensão 
social para fins políticos: "O PT e a CUT, 
que no fundo significam o mesmo, desem
barcaram em Brasília de manhã cedo, com a 
finalidade única de desestabilizar o gover
no constituído. Mas o presidente Sarney já 
afirmou que está consciente das responsa
bilidades do cargo que ocupa, mesmo tem
porariamente, e não permitirá que a ordem 
seja subvertida". 

Propostas no Congresso 
Assessores parlamentares de todos os 

ministros de Estado estão fazendo um ler 
vantamento das proposições em tramitação 
no Congresso, originárias de mensagem do 
governo ou de projetos de autoria de paria 
mentares. 

O presidente em exercício, José Sarney, 
quer tomar conhecimento previamente dá 
ordem do dia da Câmara e do Senado para 
que não sejam aprovadas proposições ,qúe> 
conflitem com os objetivos da Aliança,De
mocrática e com a filosofia na Nova Repú 
blica. - ; 

Ainda ontem, Sarney vetou na íntegra, ò 
projeto de lei da deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE), que obrigava o governo a di\%] 
gar "todo o elenco de bancos de dados exis 
tentes no País". O objetivo da deputada êrá' 
de impedir que o Estado continue mantenS 
do sob sigilo informações sobre cidadlüi 
que, em alguns casos, não correspondem à 
realidade. 

O veto de Sarney ao projeto tem como 
base sua inconstitucionalidâde. Para reco
mendá-lo, a Consultoria Jurídica da Presi 
dência da República esqueceu os argumen
tos políticos (como a possível inconveniên
cia de se abrir os arquivos militares ou do 
SNI) e fixou-se nos técnicos: a excessiva 
abrangência e imprecisão do conceito ^ é 
banco de dados. ; j 

Segundo escalão 
O líder do PMDB, deputado Pimenta^! 

Veiga, defendeu ontem o imediato provi
mento de todos os cargos do governo pçlo 
presidente em exercício José Sarney, inçlu 
sive o governo do Distrito Federal, corçilg_ 
ressalva de que aqueles que forem investi'? 
dos das funções agora deverão ser ou não 
confirmados por Tancredo Neves quando 
ele assumir a Presidência da República. H 

No Senado, o vice-líder pedessista Octp 
vio Cardoso (RS) condenou os critériosseí 
guidos para a nomeação no segundo esçà--; 
lão, afirmando que o presidente de um pai" 
tido (numa alusão indireta a Ulysses Guima
rães) assume ares de primeiro-ministro pa» 
ra selecionar os nomes e levá-los ao presi* 
dente em exercício, José Sarney. Para o re
presentante gaúcho, o que está ocorrendo é 
uma inversão total. Ele disse esperar que 
Sarney não aceite esse tipo de escolha e de 
"partilha de sua própria autoridade" 

Já alguns políticos da Frente Liberal 
acham que Sarney "está agindo sem coerêm 
cia e preferindo agradar os governadores 
em detrimento dos parlamentares". 

fí 


